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Construindo o centenárioEditorial

      Em 2026, a Associação Brasileira de Enfermagem
celebra um século de existência. São 100 anos de
uma trajetória construída coletivamente por
gerações de enfermeiras(os), técnicas(os), auxiliares,
parteiras, estudantes, professoras(es) e
pesquisadoras(es) que dedicaram suas vidas ao
cuidado com a população, à regulamentação da
profissão, a construção da autarquia sistema Cofen-
Corens, à produção de conhecimento científico e à
defesa ao direito universal à saúde. Mais do que
uma celebração simbólica, o centenário da ABEn
tem sido pensado como um processo político e
institucional de valorização da história da
enfermagem e de projeção de seus desafios e
perspectivas para o futuro.
    A diretoria nacional da ABEn vem se articulando
com diversas instituições para garantir que essa
celebração alcance visibilidade em diferentes
espaços da vida pública brasileira. Estão em curso
diálogos e iniciativas com o Ministério da Saúde, a
Fundação Oswaldo Cruz em Brasília, o Conselho
Nacional de Saúde, assim como com as entidades
integrantes do Fórum Nacional da Enfermagem, da
Frente pela Vida, com parlamentares e diversas
lideranças comprometidas com o fortalecimento do
Sistema Único de Saúde e da enfermagem
brasileira.
    Ao longo do ano, quatro grandes momentos
marcarão essa celebração. O primeiro, será a 87ª
Semana Brasileira de Enfermagem, que dos dias 12
a 20 de maio dialogará sobre o tema “ABEn 100
anos: lutas, avanços e perspectivas”, mobilizando
profissionais, estudantes e instituições de ensino
em todo o país. Em seguida, nos dias 28 a 31 de
julho, o 20° Seminário Nacional de Diretrizes para
Educação em Enfermagem (SENADEn) e o 17°
Simpósio Nacional de Teorias, Terminologias e
Processo de Enfermagem SINADEn), acontecem em 

João Pessoa (PB), reunindo profissionais, docentes,
pesquisadores e estudantes de todo o país, guiado
pelo tema: “Formação, Prática e Inovação em
Enfermagem para o Cuidado Seguro, Sustentável e
Transformador”, reforçando o compromisso com
uma enfermagem cada vez mais preparada, ética e
conectada aos desafios contemporâneos.
No mês de agosto, celebraremos oficialmente, em
Brasília, o aniversário do centenário da ABEn,
reafirmando o legado histórico da entidade. O ciclo
comemorativo culminará com o 76º Congresso
Brasileiro de Enfermagem (76º CBEn), de 8 a 12 de
novembro, em Brasília (DF), com uma programação
incrível dialogando sobre o tema “Um século de
ABEn pela ciência, justiça social e direito à saúde”.
      Celebrar os 100 anos da ABEn também significa
reconhecer que essa história se constrói em diálogo
com o presente. O ano de 2026 será decisivo para a
democracia e soberania brasileira, em um
importante processo eleitoral que definirá rumos
para o país e para as políticas públicas de saúde e
de educação. Nesse contexto, a ABEn segue
mobilizada em defesa de melhores condições de
trabalho e de valorização profissional, com
destaque para a luta pela aprovação da PEC
19/2024, que vincula o Piso Salarial da enfermagem
à jornada de 30h semanais, com reajustes anuais.
      A Enfermagem é uma profissão
majoritariamente feminina, pois 85% da sua força
de trabalho é composta por mulheres, por isso,
nossa luta também se conecta às lutas em defesa
da vida, da liberdade, da segurança e da autonomia
das mulheres. Ao celebrar um século de história, a
ABEn reafirma seu compromisso com a ciência, com
a justiça social, com a democracia, com os direitos
das mulheres e com o direito universal à saúde.



A diretoria da Associação Brasileira de
Enfermagem Gestão 2025–2028 reuniu-se em
sua sede, em Brasília (DF) nos dias 26 e 27 de
janeiro para planejar as ações de 2026, ano
em que a entidade celebra seu centenário. O
encontro teve como foco a organização de
uma agenda nacional de mobilização em torno
da comemoração dos 100 anos da ABEn, da
realização da 87ª Semana Brasileira de
Enfermagem (12 a 20 de maio em todo o
Brasil), assim como do 20º SENADEn/17º
SINADEn (28 a 31 de julho, em João Pessoa/PB)
e do 76º Congresso Brasileiro de Enfermagem
(8 a 12 de novembro, em Brasília/DF).

Diretoria da ABEn
reuniu-se para
planejamento de ações
e estratégias de 2026

Conselho Fiscal da ABEn também se encontrou
para o acompanhamento regular da gestão

O Conselho Fiscal Nacional da ABEn também reuniu-se no final de janeiro - de 28 a 30 - para
apreciação de temas relacionados à gestão contábil, patrimonial e financeira da entidade e,
especialmente, para traçar diretrizes e estratégias para o triênio 2025-2028.
     O encontro integra a agenda regular de acompanhamento e fiscalização dos atos contábeis,
financeiros e executivos da Diretoria da ABEn. Este  foi o primeiro encontro do Conselho Fiscal da
ABEn da gestão 2025-2028, no qual a diretoria da ABEn participou para acolher e repassar
informações necessárias para o desenvolvimento do trabalho nos próximos três anos. Estiveram
presentes as três conselheiras fiscais da gestão 2025–2028 — Sílvia Cristina Viana (ABEn-MA),
Luciana Tavares Barbosa (ABEn-DF) e Olga Laura Peterlini (ABEn-PR) — além da diretora financeira
da ABEn, Aline Macêdo, da presidenta da entidade, Jacinta Sena, da vice-presidenta, Sonia Alves, e
da equipe administrativa da ABEn.
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Após pressão da ABEn, as DCNs/Enf
foram aprovadas novamente pelo
Conselho Nacional de Educação e
aguardam homologação

   Após muita pressão da ABEn e de outras representações da Enfermagem, as Diretrizes
Curriculares Nacionais da Graduação em Enfermagem foram novamente aprovadas pelo Conselho
Nacional de Educação (CNE) no início de fevereiro deste ano. O texto, que já havia sido aprovado
pelo CNE em julho de 2024, passou por alterações para se adequar ao Decreto nº 12.456 de 19 de
maio de 2025 – que proíbe o ensino à distância para a Enfermagem, Medicina, Direito, Odontologia
e Psicologia. Por isso, precisou passar novamente pela aprovação dos conselheiros.  O Parecer
CES/CNE nº 64/2026 foi publicado no dia 26 de março no Diário oficial da União (DOU) e, na íntegra,
no site do CNE. A publicação significa que o próximo passa a ser dado pelas DCNs/Enf é a efetiva
homologação pelo ministro da Educação.
      "É fundamental destacar que a modalidade presencial está devidamente assegurada pelo Art. 4º
do novo Parecer, que estabelece: 'o curso de graduação em Enfermagem, bacharelado, terá carga
horária mínima de quatro mil horas no formato de oferta presencial (...)'. A publicação deste
Parecer representa uma conquista histórica, fruto da mobilização coletiva em prol da formação de
enfermeiras e enfermeiros tecnicamente competentes e socialmente comprometidos com a saúde
da população e o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS)", afirma a diretora de Educação
da ABEn Nacional, Célia Rozendo. A ABEn reitera seu compromisso e segue atuante junto ao
Ministério da Educação, com a expectativa de que a homologação do Parecer ocorra em breve.

     Em janeiro, a presidenta da ABEn, Jacinta Sena, o diretor da
Federação Nacional dos Enfermeiros, Rangel Fernandes, e o
representante do Conselho Federal de Enfermagem, David Lopes se
reuniram com o secretário-executivo do Ministério da Educação
(MEC), Leonardo Barchini, e equipe do MEC para demandar celeridade
na nova aprovação das DCNs/Enf.  "É crucial a homologação das
DCNs/Enf diante das urgentes necessidades atuais da saúde em
relação ao envelhecimento da população, das consequências da crise
climática e das questões de saúde trazidas pela pandemia de Covid
19, especialmente porque as novas DCNs/Enf reafirmam a
presencialidade do ensino de Enfermagem, que consideramos um
imperativo ético em defesa da vida", afirmou a presidenta da ABEn.

Leia o parecer 64/2026 na íntegra:
https://www.gov.br/mec/pt-

br/cne/2026/janeiro-
2026/pces064_26.pdf
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        A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 19/2024 é uma proposta para alterar a Constituição Federal
e vincular a jornada máxima de trabalho de 30 horas semanais ao piso salarial das(os) Enfermeiros(as),
Técnicos(as) de Enfermagem, Auxiliares de Enfermagem e Parteiras, além de prever reajustes automáticos,
medidas fundamentais para a valorização da categoria e para condições dignas de trabalho. Essa é uma luta
histórica dos profissionais de Enfermagem e suas entidades. 
       A PEC 19/24 está em discussão no Congresso e passou por comissões e audiências públicas. A aprovação
de uma PEC é um processo complexo e rigoroso por que muda a constituição e exige mais votos do que uma
Lei comum por isso o Fórum Nacional de Enfermagem (representando as entidades de Enfermagem) vem
realizando há meses um processo de negociação junto aos parlamentares para discutir a pauta da PEC
19/2024 e sua aprovação. Foram realizadas inúmeras visitas para conversar sobre a PEC com parlamentares
da Câmara de Deputados e com o Senado Federal, em Brasília. 
       Após inúmeros diálogos sobre o tema o Fórum Nacional da Enfermagem esteve no dia 19 de março, no
gabinete da Senadora Eliziane Gama, reforçando o apoio à contra proposta possível que foi articulada nesse
momento em meio a um cenário marcado por restrições econômicas e pressões orçamentárias, portanto
nesse momento vinculando o piso salarial da Enfermagem à jornada de 36 horas semanais, em substituição
ao texto original. Embora, a luta pelas 30 horas deva continuar, a iniciativa de ceder nesta negociação é
considerada fundamental diante do atual cenário legislativo e da urgência de viabilizar a aprovação da
matéria no Congresso Nacional.
         Na sexta-feira, dia 20 de março, foi divulgadoo pelo Fórum Nacional de Enfermagem para a categoria de
que nossa representação aceitou a vinculação de 36 horas como carga horária máxima ao piso salarial para
que a PEC 19/24 seja votada possivelmente no final de março ou primeiros dias de abril. Esse foi o caminho
de transição capaz de destravar a PEC 19/24 e assegurar avanços imediatos, sem afastar o horizonte
histórico de conquistas mais amplas. Seguimos todos na luta histórica pela conquista da carga horária
máxima de 30 horas semanais junto com o Fórum Nacional de Enfermagem. 

PEC 19/2024 e a vinculação da carga horária de 36h
ao piso salarial dos profissionais da Enfermagem

Representantes das entidades que integram o Forum Nacional da Enfermagem reunidos para discutir o acordo sobre as 36h. Foto: FNE 

Leia a seguir o posicionamento do Fórum Nacional da Enfermagem:
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O acordo possível agora: 36 horas

O processo de negociação conduzido pelo Fórum Nacional da Enfermagem junto ao
Congresso Nacional, em torno da aprovação da PEC 19/2024, atravessa um momento
decisivo. Em meio a um cenário marcado por restrições econômicas e pressões
orçamentárias, impõe-se a necessidade de construir consensos que viabilizem
avanços concretos para a categoria.

O Fórum reafirma sua posição histórica em defesa da jornada de 30 horas semanais
como a mais adequada às especificidades do trabalho da Enfermagem — princípio
que orienta a proposta original da PEC, ao vincular o Piso Salarial a essa carga horária
para fins de cálculo do seu valor e com garantia de reajuste anual acima da inflação.

Entretanto, no contexto atual das negociações, torna-se evidente que a construção
de uma alternativa viável é fundamental para destravar o trâmite da matéria no
Legislativo. Nesse sentido, a vinculação do piso à jornada de 36 horas semanais se
apresenta como um caminho de transição, capaz de assegurar avanços imediatos na
valorização da Enfermagem, sem afastar o horizonte histórico de conquistas mais
amplas.

O Fórum ressalta que permanece inegociável a defesa de mecanismos que garantam
a recomposição real do poder de compra das(os) trabalhadoras(es), por meio de
reajustes anuais acima da inflação — condição essencial para o reconhecimento do
valor social, técnico e humano da Enfermagem.

As entidades que integram o Fórum reiteram seu compromisso com as(os) mais de 3
milhões de profissionais que sustentam, cotidianamente, o funcionamento dos
sistemas de saúde no Brasil. Seguiremos atuando com responsabilidade, diálogo e
firmeza na defesa de direitos, na construção de avanços possíveis e na valorização
contínua da Enfermagem brasileira.

diálogo e compromisso com o avanço da Enfermagem



ABEn se posiciona sobre Exame de
Proficiência em Enfermagem
Diante da tramitação do Projeto de Lei 1329/2025, que visa alterar a
Lei 5.905, de 12 de julho de 1973, para instituir o Exame de
Proficiência em Enfermagem como requisito obrigatório para o
exercício da profissão, a ABEn se posiciona contra exames
individualizantes, por entender que não enfrentam as causas
estruturais dos problemas formativos e podem deslocar a
responsabilidade institucional para as(os) egressas(os) dos cursos. A
ABEn entende que os desafios da formação profissional devem ser
enfrentados com o fortalecimento das instituições formadoras, das
Diretrizes Curriculares Nacionais e dos mecanismos públicos de
regulação e avaliação da educação superior. A melhoria da
qualidade do processo de formação profissional exige
acompanhamento permanente, qualificação docente, integração
ensino-serviço e compromisso com as necessidades sociais de
saúde. A ABEn defende que o debate sobre avaliação profissional
seja conduzido com responsabilidade pública, diálogo
interprofissional e centralidade no projeto constitucional que
orienta a saúde como direito de todos e dever do Estado. A ABEn
reafirma seu compromisso histórico com a qualidade da formação
em saúde e com o fortalecimento do Sistema Único de Saúde e
permanece à disposição para contribuir com a construção de
políticas que assegurem uma formação pública, crítica, socialmente
referenciada e comprometida com o SUS.

12 a 20 de maio de 2026

Divulgados tema, eixos e
programação nacional da
87ª SBEn

EIXO 1 - Um século de lutas,
resistências e conquistas

EIXO 2 - A ciência, os saberes e a
prática social na consolidação do

cuidado de enfermagem na atualidade.
EIXO 3 - Os próximos 100 anos da

ABEn na consolidação da democracia,
na defesa dos direitos humanos e no

fortalecimento da Enfermagem.

12 DE MAIO – Abertura Oficial da 87ª SBEn
18  DE MAIO - Painel Temático: Formação em
Enfermagem e a Decolonialidade: Como
caminhamos nos 100 anos da ABEn e quais as
perspectivas das DCN?
20 DE MAIO – Encerramento da 87ª SBEn

Transmissão no Canal de YouTube da ABEn:
www.youtube.com/@abennacionaltv

Tema:

ProgramaçãoEixos

ABEn       anos: lutas,
avanços e perspectivas 
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   A Revista Brasileira de Enfermagem (Reben) alcançou a classificação A2 no Sistema Qualis
Capes, ferramenta que classifica a produção de artigos, publicados por docentes e estudantes de
pós-graduação (mestrado e doutorado), divulgada em revistas científicas. 
     História da Enfermagem - Revista Eletrônica (Here), obteve a classificação B4, consolidando-se
como um periódico de referência em um campo de conhecimento altamente especializado e
estratégico para a memória, a identidade profissional e a reflexão crítica sobre a Enfermagem. A
conquista é ainda mais relevante pois existem apenas duas revistas no mundo dedicadas
exclusivamente ao tema: a Here e a norte-americana Nursing History Review.
   As conquistas reafirmam o compromisso histórico da ABEn com a ciência, educação, memória
profissional e valorização da Enfermagem Brasileira. Em um contexto de constantes desafios para
a produção de conhecimento e translação de conhecimento para a prática. Os patamares de
excelência foram alcançados pelo trabalho coletivo, ético e qualificado desenvolvido pelas
equipes editoriais das duas revistas”, afirma a presidenta da ABEn, Jacinta Sena.
     “O avanço na classificação da Reben representa o reconhecimento da qualidade editorial do
periódico, o impacto das contribuições científicas consistentes publicadas e o alcance de maior
visibilidade no cenário nacional e internacional. Para a Here a classificação representa a
valorização e importância das pesquisas na área de história de Enfermagem, um campo ainda
pouco explorado no cenário científico global, mas essencial para o entendimento dos processos
sociais, políticos e culturais que moldaram - e continuam moldando - a Enfermagem como
profissão e prática social”, afirma a Diretora de Publicações da ABEn Maria Helena Palucci
Marziale. Parabéns REBEn e Here!

Revistas da ABEn
avançam no Qualis
Capes e reafirmam a
excelência científica
da Enfermagem
brasileira
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Organização do 20º SENADEn/17 SINADEn à todo vapor
ABEn Nacional e ABEn Paraíba estão a todo vapor
trabalhando na organização e divulgação do 20º SENADEn/
17º SINADEn, que serão realizados nos dias 28 a 31 de julho,
no Centro Universitário Uniesp, na capital do estado, João
Pessoa. A programação já está disponível no site as
inscrições de trabalhos e atividades pré-evento já estão
abertas no site!

Inscreva-se!
https://eventosaben.org.br/20senaden/

A celebração dos 100 anos da ABEn foi tema de diálogos entre a
diretoria da ABEn e o Ministério da Saúde e o Conselho Federal de
Enfermagem entre janeiro e março. A presidenta e a vice-presidenta
da ABEn, Jacinta Sena e Sônia Alves, reuniram-se, na tarde do dia 26
de janeiro, com a diretoria do Cofen para dialogar sobre as ações
comemorativas do centenário da entidade. "A ABEn considera
importante a participação do Cofen nas ações comemorativas do
centenário, entendendo que este marco histórico deve ser um
momento de reafirmação da unidade da Enfermagem brasileira. Mais
do que nunca, a Enfermagem precisa estar unida em defesa do
cuidado, do trabalho digno e das vidas do planeta", afirma a
presidenta da ABEn. Jacinta também dialogou sobre parcerias e
apoios com o secretário de Gestão do Trabalho e da Educação na
Saúde do ministério da Saúde, Felipe Proenço, no início de fevereiro, e
também com Secretário Adjunto da Secretaria de Atenção Primária à
Saúde (SAPS) do MS, Ilano Almeida Barreto e Silva, e sua equipe, no
dia 25 de março.

Parcerias para
celebração dos
100 anos da ABEn

8



A ABEn celebra a força e o compromisso das
mulheres que constroem há 100 anos nossa luta

No dia 11 de fevereiro - Dia Internacional das Mulheres e das Meninas na Ciência - e em todo o mês de Março,
a ABEn homenageou as milhares de mulheres que dedicaram suas vidas à organização e fortalecimento de
nossa associação e da ciência da Enfermagem ao longo de 100 anos. Nossas presidentas e suas diretorias,
responsáveis pela regulamentação da profissão e do ensino, da criação de Diretrizes Curriculares Nacionais,
pela estruturação de cursos de ensino médio, graduação e pós-graduação em todo o país e a todas as
abenistas de nossa história: dedicamos a elas nosso reconhecimento e gratidão!
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Vem aí...

Produção Comunicação Tecnologia
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